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Anno ..•'•••
Semestre
Trimestre

JNiERIOR E ESTADOS

. 12.>'ooo

. 7flooo
4J>ooo

CHAPA
Para Senaclor

m\ João Brigido te Santos
Advogado, residente em Fortaleza

para se fazer valer em seu nome, esqueceu a lei, despresou o direito,
serviços era seu nome prestados, sacrificou a justiça para obedecer

Especula-se com favores dis- somente os intuitos de uma poli-
pensados por virtude da profissão jtica oligarchica, em nome da
ou do caro-o, em nome de sen- qual é apresentado
timentos de humanidade, para ar-
rastar o eleitorja trahir a própria
consciência, seus deveres politi-

Anno . • ,-,,
Semestre-. ¦,.

, . . l-^ooo
. . . 8íooo

exc,
dos
por

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes c annunciantes,
revenimos que, alem do Director da "Em-

•esa" tratam dos interesses do JORNAL,
ndendo extrato contas e assignar recibos

advogado Leonel Chaves, Secretario desta

iVo o o actual gerente José Pinto Pe-

feira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
ata em diante estando assignados por qual-
uci dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
ejam ou não publicados, não serão resti-

íRosamos a nossos bo; dosos assignantes
; favor de mandarem satisfazer suas assig-
laturas do j> Semestre vencido e os que
•i tiverem pago o obséquio de manda-
em reformar para não haver interrupção na
emessa do Jornal. #

Todos os assignantes que até 31 de De-
lembro estiverem quites com a «Empresa»
i tomarem uma assignatura para o anno de
9o5 terão direito a um brinde escolhido ou

12o .p de abatimento na assignatura retorma-
Ba.

Convidamos aos fiscaes e dis-
tribuidores de chapas, nossos
amigos designados pelo partido
para eleição de 16 de outubro

Não poderá jamais s.
vangloriar-se de uma parte
votos que conseguir obter;

cos, e assim poupar-se a pecha dei que elles carecem de esponta-
ino-rato, diante de exigências inca- neidade • são arrancados pela vio-
ridosas lencia, do mesmo modo que nada bhca a quanto papel sujo

O (isco estadoal põe em movi-! poderão esperar des. exc, os que apresente o orelhudo Juiz

nàqueila localidade de homens
incapazes de encapar fraudes; e
em vésperas, como estamos, de
um pleito eleitoral, preciso tor-
nou-se, a todo transe, privar aquel-
le distineto funecionario do exer-
cicio de suas funeções, para que
nomeado interinamente um. qual-
quer desbriado em substituição
delle subscreva e dê sua fé pu-

lhe
de

mento a machina esmagadora de forem espoliados delles; por que s. Direito, que faz de chefe gover
seus executivos,para,á sombra dei
les, especular com a concessão de
favores.

A Intendencia impõe multas,
ameaça de cobrança judicial a

a comparecerem em casa do co- qUantas entendeu lançar sobre
ronel João Brigido dos Santos, terrenos não edificados, no peri
amanhã ás 6 horas da tarde.

$os nossos amigos
Aos nossos amigos qualificados

que não tiverem títulos, rogamos'
encarecidamente de comparece-
rem amanhã ria redacção desta
folha', das 9 do dia por diante.
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Fortaleza, U de Outubro de 1904

$\ cabala oflfàal

M Caslro Medeiros
formado pela Faculdade de Me-
dicina , de Paris, dá consultas
ira sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

S)r. 'Paula Rodrigues
occulisla, recentemente chegado, do
í(ío de janeiro, dá consultas de 1 as
3 horas da tarde em sua residência,
á rua f ormosa n. 112.

FOLHETIM j*

(De B. 5Sola)
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lie tinha cahido n'uma cadeira, sem
forças, com os olhos cheios de la-
.grimas. .
Nunca ella lhe tinha censurado as-
sim a chaga viva da sua existência;' 
e ella, que se arrependia tão de-

pressa e o consolava, quando o feria com
uma allusão involuntária, via-o d'esta
vez soffrer, e ficava immovel, sem um

gesto, sem dar um passo para elle.
Então Huberto chorou, gritou no meio das

suas -lagrimas:
-Ah! é então a nossa querida filha que. lu

«>ndemnas?...Não queres que elle a despose,
como eu te desposei, e que ella soffra o que
to tçns soffrido.

Ella respondeu apenas com um signal de ca-
heça, com toda a força e com toda a simplici-
«arte do seu coração.

Mas tu mesma o disseste já, a pobre creança
morrerá... Queres então que ella morra?

—Sim, antes quero quegella morra do que
tenha uma vida de inferno.

Elle tinha-se levantado, todo tremulo, e refu-

Cresce de dia para dia, a pres-
são exercida pelos cabalistas of-
ftciaes contra eleitores, nossos
amigos, para obterem pela violen-
cia o que lhes recusa a esponta-
neidade. eleitoral.

A medida que se approxima o
16 do corrente, designado para
a eleição do Senador, que deve
substituir o sr. Accioly; novos,
meips de compressão, novas vio-
lencias, são empregadas pelos ca-
balistas officiaes, para vencerem
a repugnância da maioria do cor-

po eleitoral.
Não ha escolher armas para af-

frontar o eleitor, para acobardal-o.
A própria caridade, que se

traduz no amor do próximo, é
esquecida pelos que a praticão,

giou-se nos braços, desatando ambos em solu-

Ços. „„
Ficaram assim agarrados muito tempo, blie

humilhava-se ; ella agora, tinha de se encostar
ao seu hombro para ter um boceado de cora-

gem. ..
Ficaram ambos desesperados, mais resolutos,

encerrados n'um g-iande c pungente silencio no
fim do qual, se Deus O quizesse, eslava a morte
da creança sem que elles dissessem uma umea

palavra para a inpedir.
Desde esse dia, Angélica teve de ficar no

quarto.
A sua fraqueza era tal que não podia des-

cer ao atelier, faltava-lhe a vista, vergavam-se-
lhe as pernas.

Nos preraeiros dias ainda caminhou, viajou
até ii varanda, agarrando-se aos moveis. Depois
teve cie se contentar em ir da cama ao fauteuil.
O caminho era comprido, só se arriscava a fa-
zel-o de manhã e a noite, e mesmo assim sen-
tia-se sem forças.

No entatto, continuava a trabalhar, abando-
nando os bordados em baixo relevo, que era
um trabalho muito rude, e bordando flores em
seda matizadas; e bordava-as do natural, um
ramalhetc de flores sem perfume que a deixa-
vam calma, hortensias e malvarosa.

O ramalhele florescia n'um vaso; muitas ve-
zes ella descançava olhando para elle muito
temdo, porque á sêdàj tão leve, pesava-lhe
nos dedos.

Em dois dias fizera apenas uma rosa muito,
fresca que resplandecia no setim; mas era o

seu modo de vida, só largaria a agulha quando
estivesse morta.

Dcnancada pelo soffrimento, muito magra'

metro da cidade
A policia, em uma actividade

nevrotica, prende para ter ocea-
sião de soltar com hypothéca de
voto, seja do pae, do irmão, ou do
parente.

Acena-se a uns com empregos
públicos, emquanto a outros ame-
aça-se com demissões acintosas.

Recusa-se com o maior cynis-
mo o titulo a quanto eleitor ad*
versario procura recebel-o,emquan-
to se os fornece a outros amigos,
até mesmo a soldados de poli-
cia, arvorados em eleitores.

Cerca-se casas de adversários
dão-se buscas sob imaginários pre-
textos para diffundir o terror.

O próprio sentimento de classe,
entre gente educada, é esquecido
para melhor ferir o adversário.

Não obstante, grande, formal,
continua a ser a repugnância do
corpo eleitoral em concorrer para
a victoria do responsável moral
do morticínio de 3 de Janeiro.

O voto é, e deve ser, a supre-

exc. não será nunca o represen
tante legitimo de sua vontade,mas
o representante dá oligarchia ac
ciolyna.

Compenetre-se o eleitorado da
sublimidade de sua missão, e pro-
cure faser-se, mais uma vez, digno
de si.

Da bôa ou má escolha que fi-
zer, dependerá os bons ou máos
dias, do futuro.

Nao lhe entibie o animo, nem
as ameaças do poder, nem as
promessas dos cabalistas officiaes,
nem as violências da policia. Seja
elle forte para despresar com
altivez e nobreza de sentimentos
que caracterisão o homem de bem,
recursos taes votando no candi-
dato apresentado pela opposição,
o coronel João Brigido, cujo pas-
sado é uma garantia do futuro,
por que tem sido consagrado a
causa dos opprimidos.

J. Othon

Injustiça revoltante

nists, na comarca.
Já não é estranho que a po-

litica dominante não cogita de
meios para chegar aos seus des-
airosos fins.

Somos informados que nò cor-
rer do summario illegalmente
instaurado contra mais esta victi-
ma do despotismo imperante, não
obstante a indicaçãoP Mas teste-
munhas ad rem, devidamente in-
sinuadas, nenhum indicio, por
mais pequenino, foi colhido das
provas dos autos, que, gerando
uma suspeita, uma duvida sequer,
servisse de apoio, embora iniquo,
ao disparatado despacho de pro*
nuncia.

O facto, porém, é que o juiz
venal, invalidando o critério da
verdade e da justiça, supplantou
a liberdade de um funecionario
de alta confiança publica, man-
dando que seu honrado nome
figure no rol dos culpados. À
pecha, porém, é de' mais infa-
mante para que possa nodoar
uma reputação cimentada em
muitos annos de limpa vida pu*
blica.

Do juiz dissemos pouco, que
nos mette nojo o seu> nome; e
ao sr. Nogueira Accjoly apenas
fazemos sentir que tanta lama
atirada ao caminho do seu po-

Em palavras concisas diz-nos
um telegramma haver sido pro-
nunciado pelo supposto crime de
subtração do archivo municipal,
o nosso iliustre amigo C.el Can-

, .. t dido Pinheiro, chefe prestimoso
ma manifestação da vontade e do partido opposicionista em Ja-
do querer do eleitorado. guaribe Merim, onde com probi-  ..„ „ ^ ^y KW.

E'por meio delle que os povos dade e zelo exerce os officios de der, o vae tornando por demais
elegem seus representantes imme- tabellião publico e escrivão do j escorregadio,
diatos, aos quaes commettem a 'geral.

"' O motivo que levou os aluga-
dos do sr. Nogueira Accioly a

perpetrarem mais este crime de
violência a liberdade de um ei-
dadão probo, é fácil de escla-
recer.

Compostas as mezas eleitoraes

missão de defender seus direitos,
de assegurar suas garantias. Osr.
dr. Pedro Borges, candidato do
sr. Accioly, não pode inspirar
esta confiança, merecer este man-
dato; por que, em seu governo,
elle se revelou inimigo do povo,

quasi transparente, era apenas uma luz muito
pura e muito bella.

De qne serveria luetar mais, se Feliciano a
não amava ?

Agora, morria com .essa convicção : elle não
a amava, talvez não a tivesse amado nunca.

Enquanto tivera forças, batera-se com o seu
coração, com a sua saúde, com a sua mocidade,
que lhe aconselhavam que fosse ter com elle.
Desde que se encontrava alli prostrada não ti-
nha remédio senão resignar-se, tudo estava aca-
bado.

Uma manhã em que Iluberto a installava no
seu fauteuil, poisando n'um tamborete os seus
pésinhos inertes, ella dtsse com um sorriso:

—Ah! Agora tenho a certeza de ter juizo e
de não escapar.

Iluberto sahin do quarto suflbeado, cora as
lagrimas a saltarem-lhe dos olhos.

XI

Nessa noite, Angélica não pôde dermir.
Uma grande insoraniá lhe queimava as palpe-

bras, na fraqueza extrema em qne estava; e,
como-os Hubertos se tinham ido deitar e es-
tava quasi a dar a meia noite, preferiu levan-
tar-se, apezar do fazer um esforço immenso, as-
saltada pelo medo de morrer, se ficasse mais
tempo na cama.

Suflbcava; vestiu um penteado, arrastou-se
atú a janelia, que abriu de par em par. O
tempo estava chuvoso, de uma doçura humida.
Depois seutou-se desfallecida no fauteuil, e le-
vantou mais a torcida do candieiro que' ficara
acceso toda a noite, em cima da mesinha. Alli
ao pé do volume da «Lenda doirada,» estava
o ramo de malva-rosas e de hortencias, que

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua

andava a copiar. E, para se apegar á vida, teve
a phantasia de se por a trabalhar, puxou o
bastidor para si, deu alguns pontos, com as
mãos tremulas.

A seda vermelha de uma rosa sangrava entre
os seus dedos brancos, parecia que era o san-
gue das suas veias que corria gotta a gotta.

Na cama onde se revolvia ha mais de duas
horas, não podia dormir ; mas, alli logo se sen-
tou, invadiu-a um sorano profundo. A cabeça
pendera-lhe para traz encostada ao velludo da
cadeira, um pouco inclinada sobre o hombro
direito ; e como a seda lhe tinha ficado entre
as mãos iramoveis dir-se-hia que trabalhava
ainda. .

A luz do candieiro dava-lhe em cheio no
rosto pallido, tranquillo; no quarto, forrado de
uma alvura de sepulchro, pairava uma grande
paz.

A lua desbotava o grande leito real coberto
cora a sua colcha cór de rosa desmaiada. Só
o cofre, os armários, a cadeira de velho carva-
lho punham uma mancha de luto nas paredes.

Decorreram alguns minutos e ella continuava
a dormir, muito calma e muito branca

Ouviu-se, emfim, um leve rumor.
E Feliciano appareceu ha varanda, tremula,

tão magro como ella.
Vinha com as faces afogueadas, ia a entrar

no quarto quando a viu enrodilhada no fundo
do fauteuil, tão bella e tão pallidc.
— Uma dor infinita lhe confrangeu o coração ; a-
joelhou, abysmou-se n'uma contemplação deses
peradoura.

Não era já ella, a doença tinha-a transfor-
mados, parecia-lhe que ella não pesava nada,
que tinha cahido alli como uma penna que o
vento ia de novo levar.

a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde 1 de Cauhipe n. 4.
ttttv-v,vj?s.'v^'vx&&aciiKtttnExat!si>imMii'i

Via-se o seu soffrimento e a sua fesignação
no seu claro sommo. Reconhecia-se apenas pela
sua elegância de lyrio, pelo seu pescoço esvelto
c delicado, pela cara oval e transfigurada 'de
virgem que sobe ao céo.

Os cabellos eram apenas raios de luz, via-se-
lhe a alma de neve atravez da seda transpa-
rente da pelle.

Tinha a belleza das santas que se viram li-
bertas do envolucro do corpo; e elle ficou-se
deslumbrado e desesperado, n'um espanto qne
o paralysava, de mãos postas. Ella não acordava
c elle continuava a contemplal-a.

A leve respiração de Feliciano adorou o rosto
de Angélica. De súbito, ella abriu os olhos,
muito espantada Não se mecheu, olhava tam-
bem para elle, com um sorriso, como num so-
nho.

Era elle, rconhecia o, apezar de estar mu-
dado.

Ella julgava dormir ainda' porque lhe suece-
dia muitas vezes vel-o assim era sonhos, o que,
ao acordar, lhe aggravova o seu pezar.

Elle tinha-lhe extendido as mãos, falou-lhe.
—Querida alma, amo-a...

Disseram-me quanto soflria e vira logo...
Aqui me tem, amo-a.
Ella estremecia, passava as mãos pelos olhos,

com um gesto machinal.
Não duvide... Estou aos seus pés, e amo-a,

amo-a ainda, sempre.
Então ella deu um grito.—Ah! é o senhor... Já não 6 esprava...

é o senhor...
Com as mãos tremulas pegara-lhe nas d'elle,

certificava-se de que não era uma visão er-
rante do seu somno.
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Não se fiem, om cabras aduhdoresj A passeio nesta capital vem no va-

sque não têm que dar. A opposição por ^Continente" 
a exma. sr,a d. Ma-

Podem dizer isto e mais aquil-

|õ, más o que é certo e verda-

..^•àeiro é que, o meu parente Accioly

é um homem necessário ao Ce-

ará.

Esse tuchaua, irreverente muito

embora, intolerante, intransigente,

como contam, é uma espécie de

carnahubeira humana plantada no

solo onde Iracema fez muito

guerreiro andar de crista cahida,

a guisa dos contemporâneos pe-

rús, ao tempo em que as com-

panhias lyricas nos visitam.

Dêm mais um palmo cie idade

á carnahubeira e ella será eterna;

assim é o velho Accioly cuja

physionomia, apezar de ser mais

feia um poucochinho que a de

Barrabaz, indica que elle assistiu

o dilúvio, a destruição de Cartha-

go, fez parte da expedição de

Pedro Alvares Cabral e, desde esse

tempo, lançou raízes ás margens

dos verdes mares bravios.

Por isso o Ceará é delle e

elle é do Ceará, a despeito dos

impotentes protestos do meu ca-

marada Solou Pinheiro, judeu

político para quem o donatário

cearense é uma estragada carne

de porco.

Quando o saudoso bohemio,

que" escalou a vida pelas estações

todas do desprehendimento e

descuido, o adorável Paula Ney

disse que o Ceará era um mata-

borrão, esqueceu, certamente, es-

sa torrente inextinguivel de bon-

dade, essa enxurrada irrepremivel

de doçura, esse Niagara de ma-

ciez velludosa, o cândido, o puro,

o archangelico e o. santo Accioly,

cuja imagem ainda se hade col-

locar sob uma redoma de vidro
,? 

í achado.

Ora vejam lá esta do

eatá firmo e renellira na altura a aggres-

são que sofirer. Olho por olho, etc...
ria Luiza Parente do Amaral, virtuosa

consorte do dr. Álvaro Ottoni, nosso

confrado d'Í4 Cidade.

0 nosso illustre amigo dr. Maximi-
1 ano Barretto, regressou de Sobral aon-

de se achava praticando na E. de Ferro.

Ao brioso militar enviamos nosso

cartão de visita.
¦ -•?«?«—

| Com destino ao Amazonas acha-se
: nesta capital o nosso dedicado amigo

Yima, do Quixadá.

Salão pil

Agostinho Pereira

Escrevem-nos do Itapipoca:
Devido aos esforços do virtuoso vi-

gário desta freguezia, foi feita a festi-

yidacie de N. S; das Mercês, nossa pa-
droeira.

Com a devida sólémnidádo, come-

çárani as novenas, no dia lõ do corrente,

sendo assaz concorridas até o fim.

Depois da ultima .novena, teve lo-

g&r o leilão que, devido a crise finai)-

ceira, não ponde render mais áo que _?»— .
dusentos mil reis. i 

'tornou 
passagem no vapor Lspi-

No dia da festa, (24) houve missa rito Santo» com destino a I ãrahyba

cantada' celebrada pelo revd. padre [qo Norre o joven e esperançosoestu-

(íoiidim', vigário do Arraial. As 5,1/2 dante Areai Souto, orador official do

horas da tarde, sahiram cm precisão, as; «Grêmio Barbosa de Freitas,, e reda-

imagens de N. S. do Coração, de Jesus ctor do "Tirocinio," 
jornal literário;

e de S. José.' Seguia os "andores, a desta capital.

afinada' orchestra dirigida pelo joven Ao talentoso moço que, por vezes

maestro Sebastião Rodrigues, cujas abrilhantou com seus oscriptos as pa-

peças pareciam escolhidas em vasto.oj ginas deste periódico, desejamos opt'p

rico repertório. ¦ ma viagem.

Quasi todo povo Itapipoquense acom- —>**¦—

panhou a procissão, dando a esta gran-j Acompanhado de sua oxma, esposa

de vulto, muito solomnidade. d. Frnncisca Porto Meyor, que veio

Recolhida a procissão, Jiouve ainda j submetter-se a tratamento medico acha-

a bencào do S. S. Sacramento. j se nesta capital o illustre moço Myr-

—Seguiu para o Paracurú, o nosso pro-1 til Mover, intelleginto empregado da^im.

sado amiiTo José Solon, hábil dentista | portanto casa commercial de J. Klein

rosidento^eih Valonça, no Estado do ; & Figueiredo, do Aracaty.

Piauhv que aqui estando por três; Apresontamos-lhe os nossos cumpri-

mezes' deixou muitas affeiçõos. _ | mentos.
—Também seguiu para a mesma villa, 

_..©..«>_
com destino a embarcar para o Ama- 

j Regressou para Morada-Nova o nosso
zonas, o nosso conterrâneo e dedicado . ^[„ü0 correligionário e amigo Venan-
amigo. Antônio Ribeiro, commerci- ci() jf-o^eira de Pontes.
ate nesta villa.
—Victima de antigos padeci mentos;

fallecou q preclaro cidadão dr. Alfre-

do Tácito da Rocha Pajé, conceituado

Juiz do Direito desta comarca.

O dr. Pajé contava, apenas 36 an-

nos do edade. Ha alguns annos que
era casado, mas não diixou filhos.

Faz annos hoje a dislincla senhorila Ni-

zia ilo Queiroz.
Parnboiis.

Passa hoje o ahnivèrsariò natalicio ilo ,

nosso sympatHicb c dedicado amigo l'nsc<> 
j

! Cruz, sócio da conceituada firma commercial
desta praÇa, Criu .& Irmão.

Prisco Cruz, tine em nosso meio social gosa
Ide 

'merecida 
estima e apreço de quantos o

1 conhecem, por suas preciosas qualidades mo-

racs, lera óccfisiâb, hoje. de ver o gráo de os-

lima em que 6 lido pelos amigos admirado-
res que lhe irão levar seu parabém.

O '•Jornal do Ceará abraça o moço amigo,

fazendo votos por sua longa existência.

Passa hoje o aiiniversariò da interessante
Guiomar. dilecta lilhinha do nosso bom amigo
Joaquim Linhares.

O ••Jor«al". por esse motivo, apresenta-
lhe c ,i sua digníssima esposa as suas sui-

ceras felicitações.

gniiwiniii "«posa do nosso dedicado corro.
ftgiouario e amigo Virgílio Silva.

A íínada era dotada de virtudes raras
que á tornavam geralmente estimada.

Coutava apenas 38 annos de edade. Não
deixa lilhos.

Lamentando deveras esse passamento
apresentamos as nossas condolências a suà
exma. famiiia, especialmente aos nossos ami-
"¦os Virgílio Silva o Fausto Silva.

Falleceü na visinha cidãdo de Mavaiiguajie
na fazenda "Tangüèiríi", o nosso amigo' Ali'
guól Alves Pinheiro, pae de nossu correli-
giòháriò e presaclissimò amigo Francisco Al-
ves Pinheiro, que convida a Iodos os pa-
rentes e amigos para assistirem a missa qm»
rio dia J/i deste cçlebrar-se-á na matriz da-
quella cidade, pelo descanco da sua alma.

A' toda famiiia cio finado nossos; posa-
in es.

0 assassinato

Vicente Rn fino.

5. frantisco da QrubureUma

Escrevem-nos:

No dia 4 do corrente teve logar nesta ma-,
! triz do glorioso S. Francisco de Assis, pa-

., ; drociro. a sua festa, com toda solomnidade.
mila-i Foi o celebrante da missa cantada orvmo.

f^ C.UrAmn Tri-' viário de Itapipoca, padre Alencar, servindo
groso santarrao: O Supi emo 1 n I *» 

^^ ^t^- 
i,^^ . 

f,c subdiacono
bunal Federal concedeu uma or- j 0 rv(j0< vigário Catão. , .

1// „A„c. ™ rnnit-nn ' O panegerico foi feito pelo mesmo vigário
dem de habeas-corpus ao capitão 

^.i ?. 
¦ 

dosempenh(m Utisfactoriamentc,
Antônio Clementino, que se acha- desenvolvendo a humildade e grandeza do

~ £>£. U,^. rni-nmpttudo exemplar Apóstolo da Caridade.
va preso por haver commett.uo , 

^ espé^VAmoSj p01. corl0jirio bôa festa,

o grande e imperdoável crime j peias çircurhstanoias dos tempos, porém de-

Capilão philadelpho

Com destino ao Recife tomou passa-
gem no "Espirito Santo' o distineto

Official do 2- de infan teria, capitão
Philadelpho L. Ferreira Lima, genro do
illustre redactor chefe do "Unitário,,

coronel J. Brigido.
O iuülyto official que conta em nosso

meio inoumeras sympathias, foi acom-

panhado por muitos amigos e admira-
dores até o ponto do embarque.
Bonançosa viagem lhe desejamos.

—?>.*«—

Está nesta capital o nosso correligi-
oriario Antônio do Espirito Santo Cor-
reia, aquém nos ó grato cumprimentai"

DISCURSO proferido por H. Caslriciano,
orador official na sessão fúnebre com que ã
classe acadêmica desta capital commemo-
rou no dia 22 do mez passado o trigesimo
dia do passamento do eminente homem de
letras dr. Martins Júnior.

E1 um trabalho que si a lua de oulrjs de

grande mérito não circundasse a fronte do
autor, por si só bastaria para dar-lhe franco
ingresso no Lhealro das letras, como aclor
consumado.

Tem impeeeavol perfeição na forma e
muito belleza 110 dizer.

Luiub-o e releiulo-o sentiu o nosso espi-
rito a bôa impressão de quem saboreia opli-
mo petisco.

Caslriciano é ramo do uma raça prcvile-
giàda pelo talento e brilhante é a conquista

que lhe reserva o futuro.
Somos gratos á gentileza da offerta quo

de um exemplar nos fez o autor.
—.-••>¦«-«—

0 paquete nacional "Espirito Santo", pro
cedenle dos portos do norte, seguiu honlem
á tarde para o sul da Republica.

De Viçosa es lá nesta capital o nosso amigo
Ângelo de Siqueira Filho a quem saudámos
offecluosamenle.

•1 •^:^„;^4--. o^ rrnvprnn vido lios esforços do virtuoso o incansável
de ser opposicionista a°g0vern0í'vigário, 

còadjuvados pelos seus bons paro-
do Deus NOSSO Senhor Cearense. , chlanòs, tomando parle áctiva na direcção o

.,Q„o^ac n linmpin 
' 

di"iio major .leronymo Ferreira Gomes, es-
Apezar dos pezares, o homem 

jv ^J^ eJa C0]llenl0 clq lodos.
foi solto e recolheu á casa. 1 p; s0,m duvida, rt nossa santa religião, a

\n „^.^,-o „ín i^Arlp Q^hir A que tem triuniphado. e Iriimiphnrá em todos
Mas, agora, nao pode sanir a..«p 

teiriR0S)p-0^ ser a V8rtla§eira abraçada
rua porque os esbirros do san-; por loaos aquelles que rccomrhèfdam a

-• ; 
grandeza e magnificência de um Deus Omni-

E' actualmente nosso hospede o in-
transigente opposicionista José Pedro
Gonçalves, commerciante em Barbalha.

Cumprimentaraol-o.

Do sua viagem ao Pará regressou
hontem o nosso bom amigo Antônio
P. Façanha.

Üyceu Cearense
Fomos distinguido pela com/missão

competente com honroso convite para
assistirmos a festa com quo no dia 19

do corrente pretende a briosa. Classo

Estudautal sòlémnisar o 5!)- anniveraà

rio do Lyccu cearense.
Gratos pela gentileza.

"él^-1 ~»

dia e noite a

Compra de eleitor

potente. Ciiador e Salvador de tudo.

€chos e noticias
tinho cercam-lhe

moradia.

Vêm ?

Ha ii quem possa com as von-1

tades divinas ?

Que ordem de hãbeascorpusl

valerá agora ao capitão? j

Somente esta: lim adetlSinhoj para evitar que médicos cVoiitra vez exijão

de mãO fechada aO papá e, per- | votos do povo paia o governo, se está for-

nas P'ra que te quero j mancl° U1UU associ;l5^ com médicos e escripto-
_'¦'-..,'„', rio 

espcciid para consultas dos pobres, queLm» «Io Fraido. ' . . , 
. '

! não queirão ir para o hospital.- Us associados

(Do Jornal do Commercio de' 
pa,,arri0 uma pequenina contribuição mensal.

ico ao povo ou

Manáos.)

INTERIOR
Haverá uma ou mais boticas para aviar as

receitas por preço Ínfimo.
E' uma medida de grande alcance.

vsy

i Um iniso solire o coronel J. Mi|
Escrevem-nos de Guayúha:

Os chefes da poiitica acciolyna an-; .\jt> ^uci^0 o eminente senador Ruy Barbosa, nas suas
(\r\m destribuindo títulos a pessoas que ,, .Udui ucBuiuu'"1™ 1 rlz,-)CS imaes na causa entre Ceara e Rio-grande
n-To «ão oualificat as e mie chegaram, . . , .,1UIO sciu 4U"" l .., ,° ' „elo território de (.rossos, escreveu
ha poucos dias, nesta localidade. j )úm.

Fornecem títulos a estos individuos,;

mas, são bem conhecidos e absoluta- hv-^ ^ p-Q no assurapt0> quanl0 a

' 6'
estas li-

.Mais um acontecimento histórico e de
»...— , n,,,u mais peso no assumpto, quanto a fonte
mente não podem votar porque a isto 

| ^ ^ se colhej é do mais accsniuade ca_
se hão de oppor os nossos fiscaes, ba-1 

racter ceargnse Ninguera 0 excede n0 amor
soados na lei eleitoral vigente. 1 fá como n0 da ih^èstiga^áo das cou-

O sr. João Mendes que prima pela'; sas
fraqueza o covardia, nenhum vilor tem

0 dirigido pelos dois ciganos,o gaze

antigas—o sr. João Brigido ; pois é o era-
iistoriogrâpho que nos conta.»

tão c o ... inqtéz que para nãs morrer a

Lua se fez político. Já correu hift Trouxe-nos suas despedidas por ter

boato que o sr. João Mendes estando I de seguir para o Rio de Janeiro, o

com a ^beça cheia de vento dissera que 
! nosso .Unstrp conterrâneo /achanas

qneril todo, os cabras armaâos no dia Ferreira. Maia, inteligente e criterioso

da"íeição. Isto não 6 mais do que uma empregado da Diretoria dos Correios

moca do sr. Mendes, pois sabem todos d'aquella capital

que os seus empregados, e moradores,! Agradecidos desejamos-lhe , optima

são revisionistas declarados. j viagem.

Capitão paptista
Desembarcou hontem nesta capital,

interrompendo por motivo de moléstia
sua viagem para o sul da Republica,
o illustre official do 2* batalhão de in-
fánteria capitão Francisco Baptista
Torres de «Mello.
d O "Jornal,, apresentando seu cartão
c visita ao denodado militar, faz votos

pelo seu prompto restabelecimento.
—^#>,aM—

jVíecejaíia
Com missa festiva e solemne p/o-

cissSo, encerrou-se no dia 2 de Outu-
bro, nessa villa o piedoso novenario em
honra ao Septenario das Dores, deri-

gidas pelo mui digno e virtuoso viga-
rio Pe Irineu Pinheiro «Bezerra de Mc-
nèzes, coadjuvado pelos srs. coronel
Tristão Alencar e major Reinaldo Mat-
tos o suas virtuosos espozas o mui-
tos outros cavalheiros distinetos dessa
villa.

A procissão revestiu-se de brilho com

a extraordinária concurrencia de fieis.

Sahiram 4 andores com as imagens de

]ST, S. das Dores. N. S. da Conceição,

S. Francisco e o Senhor do Bomíim.

Na frente da procissão seguiam as

escolas publicas da villa, dirigidas

pelas dignas proceptoras dd. Joan-

na Baptista e Rosa Leite; e a irman-

dade das Dores.
Foi extraordinaru a concurrencia de

fieis durante todo novenario.

visita

Liberato, eleitor do Muciiripe, vendeu o yo-
to ao sr. Esméririo Barroso por õO mil réis,
recebendo 30# á vista, o mais quando tiver
dado o voto. Deu o diploma de penhora.

pr. jYíarcio Jtary
Para Manáos aonde vae em

a sua illustre famiiia passou hoje o il-

lustrado clinico dr. Mareio Ne-y, pro-
vecto lente da Faculdade de Medicina.

Nome vantajosamente conhecido já

por sua illustração e por seu caracter

impoluto.
Nós o saudámos cordialmente.

as
A tragédia sanguiuolenta de quo foi

fcheatrò ante-hontem esta capital cuja
noticia ligeiramente demos em nosso
ultimo numcro;trouxe profunda impres-
são á famiiia cearense pelas circum«
stáncias quo o rodeiaram.

Adolpho Fe.lroira, moço forte e ro-
busto, de 25 annos de edade, estava
sendo processado por crime de deflo-
ranieute no pessoa de uma irmã de
Frederico Estevcs que contra Pedreira

guardava não pequeno rancor manja-
íestado em altercações que com o mes-
mo tivera mais de uma vez.

Encontrando-so ante-hontem, ás \[
horas do dia, mais ou menos, Estevcs
depois de ligeiro encontro de rasões
com Pedreira saca do rewolvero desfo-
cha-lho um tiro á quima-roupa. Pedreira
foge e perseguido pelo inimigo quo con-
tiuuou à atirar-lhe, apenas poude ai-
cauçar a taverna de Fialho, na mesma
rua, o ahi cae oxanime, baleado em
três lugares, notaudo-se a ausência
absoluta da policia, não obstante ser
composta de 600 praças !

Fialho, sorpreheudido com aquella
scena, ainda pro.curoujsalvár Pedreira, .'

porém debalde; a rapidez não dentem-

pb asòccpro de espécie alguma.
Frederico despresando o revvolver ho-

micida, cuja munição se esgotara, pu-
cha do untii faca e apunhala a victima
na aorfca, cujo sangue corria em abun-
dancia.

Pedreira nenhum movimento mais
fez; morreu instantaneamente. Condu-
sido ú S. Casa de Misericórdia o ca-
daver banhado em sangue, ali foi feita
a autópsia, sendo á tarde sepultado 110
cemitério do S. João Baptista, acom-

panhado por parentes e amigos.
Frederico EstoYes, depois de satisfa-

zor sua paixão odieuda, rancorosa, re-
tirou-se, indo entregar-se á policia, que'
o interrogou, c a quem respondeu o

que so lhe perguntava com relação ao
crime que acabava do commetter.

»vr-

JkaJ*~
Espirito dos outros

Num restaurant barato, um freguez pede
pirão de batatas e aclia dentro da massa
um botão de ceroulas. Exasperado mostra-o
ao criado e este replica Iranquillamente :

—E pouco, estou de aceordo; mas por 800
réis o sr. não podia esperar a ceroula in-
teira.

—?<»-.—
Esteve hoje entre nós, á passeio, o nosso

correligionário e amigo Tristão Correia de Sá,
honrado agricultor 110 Jacundá, termo de
Aquirãz.

Cumprimentamol-o.

Em S. Francisco falleceü no dia 28 de se-
tembro ultimo o nosso amigo e leal corre-
ligióriivriò capitão Joaquim Pires Chaves, que
alli gosava de grande estima pelas boas
qualidades de que era dotado.

O «Jornal» apresenta á sua exma. fami-
lia suas condolências e especialmente ao
seu digno pae, nosso ámigq Ludovico Pires
Chaves.

Ante-hontem, ao meio dia, nesta capital,
victimado por longos sofirimentos, falleceü
o nosso amigo .-vntonio Vicente de Oliveira,
que gosava de geral estima.

O seu enterro effectuou-se hontem. ás
7 1[2 horas da manhã, sendo bastante con-
corrido.

Pêsames á sua famiiia.

Tras-anto-hcn1«m.an meio dia,finou-se nes-
tacapitali victima de antigos puuecimentos, a
exma. sru. Maria dos Anjos da Silva, di-

Veio a esta redacçao, cm visita, o nosso
estimado amigo e correligionário Antônio Pe-'
reira Façanha, residente nesta cidade, ha pou-
co chegado do norte,

Agradecido pela gentileza.
*->ME-t»—

NOTICIAS TELE&RAPHÍCAS 3
Rio 3.

O general de brigada Luiz Antônio
de Medeiros, que acaba de chegar do >

Acre, esteve com o marechal Argollo,
com quem conferenciou, por muitsi
horas, sobre a situação das forças 110
extremo-norte. U general Medeiros ti-
ceu, n'e3sa conferência, alevantados
elogios ao dr. Silverio Nery, ex-gover-
nador do Amazonas, como ao suecessor
d'este, dr, Constantiuo Nery. pelos mui-

tos serviços prestados aos corpos do

exercito alli.
—

Rio, 3.

O dr. Nilo Peçanha, presidente do

estado do Rio de Janeiro, projecta ir

a S. Paulo, antes da reunião do go-
vernadores, visitar Piracicaba e Banha-
rão. Acompanhará s. exc. o dr. Lcao

Teixeira.

Rio, 4.

A nota mais importante da impren*.
sa de hoje, relativamente á indiscrj*,,.

pções poíiticas, é a eleição de senador

federal pelo Amazonas, que se deve

proceder agora. Varias folhas commM*;

tam o facto do senador Podroza nao

aproHdiitar candideto seu á referw»

eleição. Dizem que o senador Pedro*

za aconselhou aos seus amigos quo r*

abstiVessem, n'essa eleição afim

com esse prooedimento conseguir m91'
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VACCINA

Venci a tentação, e no outro dia qtian-
i0 o sol erguia-se no horisonte já cs-

ava a cavaílo, caminho das areias, com

animo forte e disposto a continuar

em mais esmorèciméntos a minha pe-

iosa via-sacra.

Gastei quasi todo o mez de AgosL°
im visitar as habitações desse populos0
lirro. Serviço que teria feito em muito

,Íenos tempo se a população recebesse

[e bôa vontade o preservativo da va-

liola. Erii começo de Setmbro disse re-
Lmidamente pelo jornal «Republica> o

lue havia feito durante Agosto, nestes

lermos:

Estavam vaKòlõsos 5. Não eram vacci- laS de variola discreta, extraindo de um neve, e que '^^^^^f^l

nadas a, 1. Eram vaccinadas 7i3. bexigo» que desembarcara naque le por- alturas á caverna onde »a™«,¦«££

.Visitei neste bairro 33. habitações, to. Não escapou um só dos vacemados. Perto 
^™J^J™%gfè

em. sua maioria miseráveis choças. Todas os inoculados tiveram vanola, e vanola O povo deli a mu't0 deTOt° V'P

Nesta população de ,604 individuos bem poucos foram os que não tiveram cj«e se gabava todo apodrecedo ™ I1

apenas eicontrei ,52 homens, nem to- as fôrmas conHuente e hemorrágica, da, fe. preces e romana., para aplacar .a

dos validos, pois ha crescido numero de Este e outros factos dc egual naturesa

ceo-os e de aleijados. E cousa curiosa os foram que tão fundo arraigaram no es-

cegos, que esmolam, não são os peiores pjrito do povo o grande horror a vae-
cina.

X
abrigados. O numero dos que já ha-
viam tido variola se eleva a assombrosa
cifra de 41 ¦/., o que mostra a repug-
nancia que têm a vaccinação.

Uma causa que concorreu poderosa-
mente para propagar a peste neste bairro
foi a inoculação do viras variolico, a guiza
de vaccina, feita por um curioso.

Sérios foram os embaraços encontra-
dos para vaccinar estas 211 pessoas.

Negavam-se citando exemplos de vi-
sinhos seus, familias inteiras, nas quaès
a vaccina havia empestado. Eu mesmo

Durante o mez de Agosto findo vae-

:inei nesta capital 800 pessoas.

Em minha casa
Nos domicilies

Habitam no Boulevarde de
Io Cauhype 1013 pessoas.

íão eram vaccinadas
-Iaviam tido variola _„.. L
istavam com variola —
iram vaccinadas ¦: -

514.
286

800

Visconde

75
Q2

4

Vaccinados. todos os habitantes do bai-
ro do matadouro passei para o lado op-

posto ao Norte, começando pela extensa
rua de Santa Thereza, logo no dia 1 • de
Setembro.

A gente ahi estava melhor agasalhada
e era de melhor costumes mas era tam-
bem infensa a vaccinação. Era preciso
despender muita finura para conseguir
alguma cousa. O nosso povo é bastante

vi varias familias que pela variolisação intelligente se bem que muitissimo igno-

haviam contraindo ã peste. Como demo- rante. Tem pendor especial para o ma-

vel-os do firme propósito em que esta- ravilhoso. Eu começava a comprehen-

vam de não consentirem que lhes met- del-o.
tessem a peste no corpo ? Tinham rasão. Cheguei uma vez a porta de urna

A sua ignorância não lhes permittia esta-
belecer a dilíerença entre a vaccina, an-
ti-váriolica e o virus variolico.

Ha uma rasão muito r>lausivel e mui-
to justa da parte do povo em ter tão

grande repugnância a vaccinação. Usou-
se por muito tempo a variolisação que casa para vaccinar. Respondeu-me, de

consistia, para preservar da variola, máos modos que a vaccina que queria
em inocular nó indivíduo o virus era a de Deus e nem sequer se dignou

cólera de Deus. Todos os dias morria
mais de mil pessoas. '

A princeza tinha morrido e a rainha,
estando doente também da peste, o rei
botou voz de fama por todo o reino di-
zendó dar um thesouro a quem lhe sal-
vasse a mulher.

A cidade parecia um cemitério tal era a

tristeza e o lucto das familias. Deus en-
tão depois de muitos rogos e peniten-
cias do povo fez descer do ceo um anjo

á caverna do santo anachoreta para or-
denar-lhe que fosse a empestada cidade
no outro dia antes de sahir o sol Que
nas portas da cidade, encontraria um

curral cheio de vaccas, que entre estas,
havia uma alva como goma, de cornos
cor de prata e peitos cor de rosa.

Que esta, novilha da primeira cria

wu>,uu uiita vvi ^  _ _ viria acompanhada de um bezerro cor

cho^upTnaT alTestaía sentado o dono da da noite, ao encontro do santo e deô/íe

casa, um cabra fornido e novo, mal en- delle se ajoelharia, como um ^ente
carado e que me pareceu do sertão. Sau- christão. Tinha uma doença nos >peitos,

del-o Correspondeu-me resmungando um mas uma doença, que Ueus tinha dado

bom dia por entre os dentes. para alivio do gênero humano. O santo

Perguntei-lhe se não tinha pessoas em atrahido pela belleza e mancidao do

animal o mira e ve que a novilha tern
na peile rosada das tetas pequenas bexi-
o-as. Então uma voz diz-lhe: —com o
espinho da larangeira em que foi cruci-

e
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Habitam o bairo sito entre o calça-
nento do Bemfica, calçamento do Mata-
douro, Alto Alegre e Porangabuçú 1604

pessoas. Destas haviam tido variola 665.

r#7//i

vanolico extrahido de pústulas de va- olharme. -.x • • 
c,o.;. «AuncrnAn

riola discreta ou .branca., como chama Por este introito vê-se com que toco ficado o martyr S S^ebasüao _ac^og|do
povo. Foi este modo de propagar a eu ia tratar e que somma de pacenca da peste, fura 

p^e^rrmda| 
e o

peste, que incutiu no povo tão grande me seria preciso paraatural-o e vencel-o. l.qmdo que deUa sah.r apanha e bota
l ¦ - - ¦  * • Havia de humanisal-o contando-lhe ai- em uma concha, mas em uma. concha

cuima das minhas lendas adrede impro-
to
visadas.

Contei-lhe a historia de Jenner em que
este figura de um santo anachoreta que vi-

Em 1883 na cidade do Acarahú, um via nas brenhas a fazer penitencias e a

curandeiro propagou a variola aquella obrar milagres. Já comia o riamá do ceo

população inoculando o virus de pustu- que lhe trazia uma pombs^tya como a

842 horror a vaccina. Muitos individuos assim
vaccinados em vez de ter algumas pus-

1013 tulas de variola discreta, tinham-na con-
fluente e mesmo hemorrhagica e mor-
riam.

que tenha sido lavada nas aguaa do
mar em maré cheia, e vai, em nome de
Deus, a visinha cidade levar a salvação
ao seu povo.

¦';.-*•*' 
. ,|.:..-í^.';;;-.'.:,:/í'':

,' *

(A seguir)

wde uma recompensa: também ha ab-
itenção dos amigos do dr. Silverio
fery na eleição da próxima legislatu-

ra.
Carta publicada houtem, porém, na

tPlatóa» de S. Paulo, diz que o dr.
Silverio Neiy prepara a candidatura
io sr. Joaquim Sarmento para subati-
tuir em 1906, no Senado, ao senador
?edroza, cujo mandato termina n'essa
epoclia.

Estado de Pernambuco, dizendo que
o respectivo governador defende os
interesses do Estado sacrificando a
União. Accrescenta que se todos os
governadores assim procederem, a Fa-
zonda encontrar-se-á em difficuldâdes
para cobrar a taxa do sello.
raMmusascBBXiasiaaBtazBiB
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0 Congresso Nacional vae autorisar
«overno a reorgranisar o Bonco da

Republica, e os estabalecimentos liga-
dos a essa instituição, assim como o
Novo Lloyd Brazileiro e a Companhia
Sorocabana.

O "Paiz», em artigo de fundo^oceu-
pa-se do projecto da reforma eleito-
fali

Diz que o apregoado trabalho do
conselheiro Rosa e Silva, isto^ é, a
sua reforma tem os mesmos vicios e
menos garantias que a lei actual.

Os chefes de bancadas, na Câmara
dos Deputados, trabalham no sentido
da reforma eleitoral entrar em rigor
em meiado8 de novembro. Os repre-
aentantes do Estado de Mina» que-
rem o adiamento do alistamento.
Prevalecerá o alistamento desde que
já estão adiadas as eleições para o 1-
de março.

Rio, 4.
O niiuiátro da Fazenda no »eu re-

latorio diz que a situação financeira
• não permitte margem para largue-
zas.

Diz que no aotual quatriennio o de-
ficit é enormev.

A divida .externa 6 de 62.158.377
libras esterlinas.

A dmda interna fluetnante é de
230.036 contos de réis. incluindo os
depósitos nas Caixas Econômicas.

Diz que sobre o credito para as
obras do porto já se tem gasto muito
mais da metade do empréstimo.

Diz que está no espirito da letra da
Constituição o tributo sobre dividen-
dos.

Ataca a taxa de sello creada pelo

Vapores esperados
DO NORTE

^Cametense" á 24.
"Hubert" a 31
«Castro Alves„ a 15.
«Recife» a 23,
«Una> a 14.
"Huascar a 18.
«S, Salvador,, a 18.

DO SUL
«Salinas" a 15.
«Marajó" a 28.
«Manaus» a 14.
«Gonçalves Dias,, a 16.
« Jacuhype„ a 19.
«Belém» a 23. .

PASSAGEIROS ,p

No cEspirito Santo* para
sul: Raynundo Nonato Brazil,
d, Ouiteria Theophilo Silva e
dois menores, Gustauo Rodri-

gues, Julieta e Pedro, 67 de 3.
classe e 421 em transito.

" carneiro ljf400 "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba---não tom ap-

parecido nb mercado.

Resumo
DA

N. 94 — 1 r 5-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 11 de Outubro de 1904.

17158
25196
13418

i5:ooo$ooc
i:5oo$ooo

6oo$ooo

ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu de 1 a 13
de Outubro Rs. 129:224$179

lho de diligencia, para a reunião de
assembléa geral, domingo 16 do correu-
te, ás horo8 do costume, para a pres-
tação de contas do caixa.

A Commissão Executiva

Cerra dos herdeiros
do £arão do ^quiraz

FOROS•

Convido »os srs. devedores em atraso á
virem satisfazer seus debito9 até o fim de
novembro próximo, sob pena de serem in-
cluidos em relação que será publicada e se
mandar cobrar judicialmente.

O Procurador,

Conrado Pacheco,

Cambio do dia 12 de Outubro.

Rio—Bancário 12 7/32
Pernambuco—Bancário 12 7/32

Pará—Bancário 12 1/4
Ceará—Bancário 12 3/16

Cheques era ouro 11 13/16.

Dia 13 de Outubro
Foram abatidas 25 rezes bovinas,

vendidas de lflOOO a $800 ra. o kilo,
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeroa, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Metereolocia
Dia 12 de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, «2
minima « " 23, o0

Evaporisaçâo á sombra 4m / m6
Chuva cahida: "»¦/"
Estado atmospherico Bom

t
Raimunda Amélia Pes-

soa
V

Luiz Ribeiro Pessoa, Felismina Maria da Con-
ceição, José Ribeiro Pessoa, João Ribeiro Pes-
soa, Francisca Rebeiro Pessoa e Francisco Ri-
beiro Pessoa, espozo mãe e filhos de Raymunda
Amélia Pessoa convida a todos os parentes
e amigos para assistirem a missa que manda re-
zaç por sua alma, segunda-feira (17 do cor-
rente) na capella de São João Baptista, ás 7
horas da manhã e desde já se confessam éter-
namente agradecidos a todos aquelles que con-
correrem a este actor

j\ casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço em.lamiiias
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua du-
ração.

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

SECÇiVO DE TODOS

üoiaüâQ ue puerus
«750 kilo

»

algodão
Borracha choro

» assaré 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um

X

Salve, U de outubro de i9©4.

Á' minha irmã Nizia de Queirós
Pela data alviçareira de hoje, que sinthe-

tisa o teu natalicio. envio-te a expressão sin-
será de rrinhas saudaçües.

Maria L. de Qmiroz.
-«?»<?¦—

Centro artístico Cearense
Ficam convidados os companheiros

chefes de secção e membros do conse-

Pnmmcios
Terreno

Vende-se um terreno com 200

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo

para habitação,
LIVRARIA ARAÚJO

PRAÇA DO FERREIRA N. 3

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro

para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. 101.

AP8L18I8
Marques Dias & Companhia'

compram apólices dadividapublica

Encontra-se grande quantidade de >
queijos1 de optima quadade; tanto de
coalho, como de malieiga, no arma-
zem.

Praça do Ferreira n* 38.
J. Agostinho

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Rn«
bim & Comp.

MUTILADO $¦
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CONTINUAÇÃO
—DO

Catalogo da Livraria-ARAUJO- Praça Ferreira
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agencia de assignaturas e veada avulsa de Revistas
Revista da Semana 400 rs.-Tagarella 300 «.-Avenida 3°" rs—Jornal do Brasil. 200 rs.

1 õ
í:; '•:<

CàrnlÜo C. J3rar\co

A S.éreia notável, romance il-
linda encader-Vlustrado, lii

ilação 98000
1$500
lgõOO
1S500
1$500
1$500
1S500
3S000
BS000
1«500
1S500
1S500
Ui
1$Õ00
lSõOO
1$500

1§000
2S000

2$0C0

As tre/ irmans
A engeitada
O Snr. do paço de¦ Kíaaca
Anathema
A mulher fatal
Cavar em ruínas
Corrcspondcia cpistolar
Horas dcpaz
Duas horas do leitura
Fany
Novella3 do niinlio
Agulha em palheiro
Annos dc prova
Olho de vidro
Os brilhantes do brazileiro
Carlota .áugela

)\lmanach

Luzo brazileiro de 1904
Idem idem 1905
Das Senhoras 1904
Idem 1905

j\ chegar:

Garniêr para 1905
Bertrand para 1905

Collecção ecconeica, cada
vollurae

Nova collecção Pereira, cada
volume *ÜÜU

3osé de JMencar

Guárany 2 vl».-4|000
Iracema J*uuu

jVíacedo
O moço Loiro /. *j*
A moreninha 2|000
Os 2 amores 2/v. 4$000

JVC. J\melia Vaz de Carvalho

Figuras de hontem e de hoje 4$000

gulhãopato

Digreesões c novcllas

f\ de Vasconcellos
A Ermida dc Castromino

Oliveira Jvlartins

Os filhos de Jaio v 2iv. ene

figuier
Lábios illuslres

Victor íjugo

. Os Miseráveis
Han d'islandia
Homens do Mar
Burg-Jargal' Historia de um crime
Napoleão o Pequeno

- Noventa cr trez
Cláudio Gueux

5íenkiwecz

Quo Vades ? (broc.)

4Í000

£#000

9S000

3<fooo

9$ooo
2^000
2gooo
igõoo
2 000
iftóoo
2^*000
ltsoo

.000

Alberto pimentel

A Porta do Paraíso, illustrado e
cademado

en-
9.000

- —O»* V-,mmm
A R A IN B A D A M. O D A

Gonçalves pias

Obras poéticas 2[v,

Gastro )Myes
Espumas fiuctuanlcs
Cachoeira de E. AlTonso

Casemjro de }\breu

Primaveras

4.000

2.000
2:000

2:o00

JVÍuciu Teixeira

Poesias, 2|vls. 8-O00

piYersos )\ucotres
Álbum do Lavrador
Lvra do Trovador
A cantoura Brazileira

•5o0
..•000
1.-500

Xavier de Jvíontépin
Alma negra 2 grossos volumes ene. 6.000

{ 
"¦

P^drMpecourc^e
AGalderia enj**' 6O0°

3ulio parrili

('Traducção de Salomão Saragga)
O Melro Branco. Aventuras de terra

e mar. Dilicioso romance no gc-
»ero de Júlio Veme e Mayne
Reid esplendidamente illustrado 9:ooo

J. Saint pierre
Paulo" c Virgínia, rica encadernação

em grando formato com finíssimas

Idem ene. simples

V. de Castro

Jurisprudência criminal en.
Delictos contra a honra da mulher

r}. 5Penccr
Classificações das sciencias

20:000
2:000

8:000
4;ooo

2:ooo

Cobias parreto
Discursos, publicação pusthuma, de

regida pelo Dr. Silva Romero
Estudos allemães idem
Estudos de direito »
Palemicas >

pr- frar\s yoi\ rjoltzendorft

Política (princípios de)

]¦/!. )V Bombarda

Epelepsia (lições sobre) ene. 8;ooo

platen
¦j - ¦ v i

O novo methodò de curar. — A obra
mais admirável dos tempo" mo-
demos publicada em dois nítidos
volumes contendo:—lõoo paginas

432 gravuras em madeiras—17 estam-
pas coloridas—8 estampas anato-
micas em partes separadas e sobre
postas.

Obra indispensável em to-
da casa de familia,

raça

ensina em linguagem
clara e ao alcance de
todo o mundo como
se evitam as n\olestias
—Como se curam as
doenças—Como se res-
tabelecer a saúde —
Como se tratam os acci-
dentes —0 que se deye
comer, beber e eYitar

-Con\o deYe ser nos-
sa roupa e nossa mo-
radia — 0 cuidado que
deYemos dar à pelle,
ao cabello, aos olhos,
ao ouYÍdo, ao r\ariz,
aos doenies, eic^ —

Esta obra põe o leitor
ao par de todas as
minuciosidades da £s*
trudura do corpo huma-
no e dedica particu-
lar attenção ás JYÍO-
lestias das mulheres e
das crianças. Encerra
capítulos exhaustivos
sobre 1?ydrotherapia,

* jVíassagem, €ledricida-
de, r}ypnotismo, €xer-
ciclos de 6ymnastica
íjYgienica etc

Solano d'j\breu
Tratado pratico de fabricar manteiga

ene. 5;UÜU
Cardeal Wisemann

Fabiola ou a igreja das catacumbas
notável romance histórico religi-
oso, ene. . 10:000

Chateanbriand (Traducção de Camillo
Castello Branco).

Gênio do Christianismo, ene, com íi-
nissimas estampas por 12:0o0

€scrich
O Martyr do Golgotha ene. 10:ooo
Os Apostollos l2:°oo
DIaucouvant, (traducção do Revc-

rendissimo Monsenhor Lustosa)
Provação relegiosa sobre a humilda-

de ene, *'000
Provação religiosa sobre a pobre-

sa í'000
Provocão religiosa sobre a obidien-

cia "kooo
Vida e intemidade com o Divino Sal
vador *.ooo

Obras do padre % Jvíarchal

40$

A mulher como deve ser ene.
Esperança aos que choram »
O homem com» deveria tel-o »
A consciência como deve ser "
"Ramelhede das jovens christans

4:ooo
d:ooo
4:ooc
4:000
4:ooo

6on\es JLeal
Historia de Jesus contada as crianças l:5oo

jLandroit
A mulher forte 3;ooo

Tvt- pimentel
Cartilha da doutrina Christan :80o

5anto )\{{onso de jLiguorio
Louvores a Maria Sautiseima ene. 6:000
Preparação para a morte, ou conside-

rações sobre as verdades eternas,
úteis aos felizes para a meditação
e indispensáveis aos Sacerdotes
para a predica 4:ooo

Reiogio da Paixão ou reflexão e offer-
Ias sobre os soffrimenlos de
Jesus 2:ooo

$000

500

500

Kelirario Angélico de 'Jesus Christo
e Maaria Santíssima, offerecido
a Jesus preso á columna, cant L500

Ene. com folhas douradas 3:°°o
Idem com feixos i'.'8op
Idem » » » contas á"-ooo

Visitas ao Satissimo Sacramento e a
Maria Santíssima (para todos os
dias do mez): actos de preparação
e acção de graças para a sagra-
da communhão, modo dc rezar a
Coroa de N. Senhora etc. cart. 2:000

Encadernado com folhas douradas 4:ooo
Idem com » e feixas 6:000
Manual d» guarda de honra do Sa-

grado Coração de Jesus, simples 6:000
Com folhas douradas 8:oo0

Triplece devoção, Jesus,
Maria e José ou á
devoção dos 3 me-
zes Março Maio e
Junho

Septenario das dores de N.
Senhora

Setenta e cinco medita-
ções sobre a Paixão
de N. S. Jesu Christo

Imitação de Christo e
formulário de oração,
preciosismo livro ex-
trahido da biblia, bal-
samo e conforto para
qualquer phase da
vida.

Ene. simples
< com folhas doura-

das
Thesouro dos associados

do Sagrado Coração

de Jesus
Escudo admirável
Meu thesourinho
Racolta Romana
Caminho do Céo
Collecção de 275 medita-

ções
Consolação dos enfermos
Manual do Parocho
O Thesouro do Christão
Compêndio de orações
Monual para Missa rica-

mento encadernado
pau santo

Marfim '

4$ooo

5$ooo

2$500
2$500
3$o°°
5$ooo
2$500

3$ooo
4$ooo
2$000

3$ooo
2$000

Madreperola

i8$ooo
25$ooo

45$ooo

jLuiz Veuillot

(Traducção de Castilho)—
Jesus Christo espe-
rado vivo e continua-
do no mundo. Obra
illustrada com esplen-
didas chromoslytho-
graphicos represetan-
do as telas mais im- ;
portántes de notave-
is pintores e 180 lin-
das gravuras com a
historia da —Arte
até nossos dias, luxo-
sa encadernação 75$ooo

\ .
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